
Estudo nacional
Metade das crianças
até aos 5 anos tem
excesso de peso

Especialistas da Sociedade Portuguesa de Nutrição
dizem que com a crise a tendência é para piorar Entre
a população adulta os homens são os casos mais sérios

As crianças portuguesas estão gordas E
quanto mais novas mais gordas são O
excesso de peso ultrapassa os 57 nos
bebés até dois anos atinge os 49 1 entre
as crianças dos três aos cinco anos che
ga aos 31 9 na população infantil entre
os seis e os nove anos e aos 17 7 entre os
dez e os 13 anos Mais de metade das crian

ças a viver em Portugal até aos cinco anos
tem excesso de peso e revela índices supe
riores aos valores de referência usados

pela Direcção Geral da Saúde peso altu
ra e massa corporal Os rapazes com pre
valência de 32 5 são casos mais sérios
que as raparigas 24 6
Os dados ontem divulgados são de um

estudo nacional da Sociedade Portugue
sa de Ciências da Nutrição e Alimenta
ção que revelam também que os adultos

estão igualmente desleixados Sobretudo
os homens A investigação mostra que
64 5 da população masculina e 38 2 da
população feminina tem excesso de peso
Apesar da disparidade entre os sexos são
as mulheres a registar um maior risco
cardiovascular 31 O perigo é inferior
nos homens 28
Este é o panorama da obesidade em Por

tugal segundo o estudo da Sociedade Por
tuguesa de Ciências da Nutrição e Alimen
tação e a tendência pode ser para piorar
nos próximos meses avisa Maria Daniel
Vaz deAlmeida uma das coordenadoras
desta investigação O fenómeno pode dis
parar com a crise Iremos assistir prova
velmente a um aumento de obesidade

por causa dos produtos mais ricos em
açúcar que são mais baratos É um para
doxo mas vai haver mais obesidade com
as pessoas a comer pior a optar por uma
oferta alimentar com densidade energé

tica muito elevada mas mais barata que
a fruta e os produtos hortícolas
Mas o mais preocupante alerta a espe

cialista são as crianças Os mais novos
correm maior risco de a obesidade se
tornar crónica e trazer com ela todo um

cortejo de doenças associadas O exces
so de peso entre crianças e adolescen
tes é para Maria Daniel Vaz de Almeida
o sinal mais evidente de que tanto o Esta
do como a sociedade civil falharam na

prevenção Será necessária uma políti
ca que identifique a obesidade como um
problema de saúde pública e sobretudo
prevenir e parar antes que comece diz
a especialista defendendo uma política
integrada com vários ministérios Fazer
campanhas de sensibilização é pouco
critica a nutricionista que defende ain
da que o combate se deve centrar na ofer
ta alimentar nas escolas e na promoção
do desporto
No início deste ano lectivo o governo

apertou as regras nos bares escolares tor
nando os alimentos pouco saudáveis mais
caros e privilegiando saladas sandes fru
tas ou lacticínios que devem estar mais
expostos nas vitrinas dos bares O plano
das direcções gerais de Educação e da
Saúde determinou que produtos como
massas folhadas fritos bebidas energé
ticas barritas de cereais ou pastelaria
podem subir até 20 o preço
É um passo dado com o objectivo de

reduzir a obesidade infantil mas nem
tudo são más notícias o estudo da socie

dade demonstra que entre os adultos se
verificou um decréscimo de obesidade e
excesso de peso nas mulheres Nos homens
mantém se a tendência ou sobe sobretu

do a partir dos 30 anos conta a nutricio
nista Há uma razão que pode explicar o
fenómeno As mulheres estão sujeitas a
uma maior pressão social quanto à ima
gem corporal e ao peso
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